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SISTEMAS DE PRODUÇÃO 

PARA - 

ARROZ DE SEQUEIRO 

BARRA DO GARÇAS - MT 

E M E R A T E R  - -  - - -  - -  E M ~ R A P ~  - - -  
EMPRESA BRASILE IRA  DE A S S I S T ~ N -  EMPRESA BRASILE IRA  DE 

CIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL PESQUISA AGROPECUARIA 



SÉRIE SISTEMA DE PRODUÇBO 

BOLETIM No 212 

Empresa de ~ s s i s t ê n c i a  ~ é c n i c a  e ~ x t e n s ã o  

R u r a l  do Estado de Mato Grosso. 

Empresa de Pesquisa ~ g r o ~ e c u á r i a .  

Sistema de ~ r o d u ~ ã o  para Arroz de Se- 

queiro. Barra do Garças, 1 980. 

46 p. i l u s t .  (Sistema de produção. Bo- 

l e t im ,  212) 

CDU 631.17 :633.18 (817.22) 



ENTIDADES PARTICIPANTES 
--------- ------------- --------- ------------A 

- EMATER - MT 

EMPRESA DE ASSISTENCIA E EXTENSÃO RURAL 

DE MATO GROSSO. 

- EMBRAPA / C.N.P.A.F. 

CENTRO NACIONAL DE PESQUISA DE ARROZ E 

FEIJ~O. 

- EMPA 

EMPRESA MATOGROSSENSE DE PESQUISA AGROPECUARIA 
- COOPERCANA 

- SERTAPA S/C - LTDA. 

- PROTEC S/C - LTDA. 

- ETAPA 

- PLANTEL 

- TOPLANAGRO LTOA. 

- BANCO DA AMAZ~INIA Ç/A. 

- BANCO DO BRASIL S/A. 

- PROOLITORES RURAIS, 



CARACTER~STICAS DO PRODUTO E DA REGIÃO 

AREA DE INFLUÊNCIA DO SISTEMA 

SISTEMA DE PRODUÇÃO No 1 

RECOMENDAÇ~ES TÉCNICAS 

COEFICIENTES T~CNICOS POR HECTARE 

SISTEMA DE PRODUÇÃO NQ 2 

RECOMENDAÇ~ES TÉCNICAS 

COEFICIENTES TÉCNICOS POR HECTARE 

PARTICIPANTES DO ENCONTRO 



t s t e  t r a b a l h o  tem como o b j e t i v o  p r i n c i p a l  

f o r n e c e r  a o s  o r i z i c u l t o r e s  da ~ e g i ã o  de Bar ra  do 

Garças ,  a t r a v é s  dos  a g e n t e s  d e  a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a :  

um c o n j u n t o  de  p r á t i c a s  recomendáveis ao c u l t i v o  do 

Arroz de  S e q u e i r o ,  levando em.consideração a s  cond& 

çÕes de  produção do a g r i c u l t o r .  

Dessa forma, foram e l a b o r a d o s  d o i s  S i s t e -  

mas d e  produção d i s t i n t o s ,  cada  um d ê l e ç  adap tado  

r e a l i d a d e  econômica do p r o d u t o r  r u r a l ,  t endo  em v i s  

t a  a  d e f i n i ç ã o  de uma t e c n o l o g i a  r ea lmente  capaz de 

s e r  i n c o r p o r a d a  ao p rocesso  p r o d u t i v o  mais usado na - 
r e g i a o .  

O s  S i s t e m a s  de  ~ r o d u ~ ã o  c o n t i d o s  n e s t e  dg 

cumento, foram d e f i n i d o s  por o c a s i ã o  de um e n c o n t r o  

que con tou  com a  p a r t i c i p a G ã o  de  p r o d u t o r e s ,  pesqui- 

s a d o r e s ,  a g e n t e s  de a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a  e  a g e n t e s  ' 
de  c r é d i t o  r u r a l .  

O encon t ro  t e v e  l u g a r  na c i d a d e  de  E a r r a  

do Garças ,  nos d i a s  1, 2 e  3 de  j u l h o  de 1.980.  

A á r e a  de  a b r a n g ê n c i a  dos S i s t emas  de 

P r o d u G o  em a p r ê ç o ,  compreende o s  ~ u n i c i ~ i o s  d e  

B a r r a  do Garças ,  Genera l  C a r n e i r o ,  T o r i x o r é u ,  Ca - 
narana ,  Nova Xavant ina ,  Agua s o a ,  s ã o  F é l i x  do Arz 

o u a i a ,  S a n t a  Terez inha  e Luciara, 



CARACTER~STICAS DO PRODUTO E DA REGIAO 

1.1. INTRODUCÃO: A r e g i ã o  de B a r r a  do Garças s i t u a - s e  

na ~ a g i ã o  L e s t e  da Mato Grosso, compreendendo 
2 

uma á rea  de 183.263 Km e  uma população de .. . . . 
124.551 h a b i t a n t e s  ( F. IBGE), abrangendo os mu- 

n i c í p i o s  de : ~ o r i x o r é u ,  Genera l  C a r n e i r o ,  Nova 

Xavant ina,  Agua Boa, Canarana, L u c i a r a ,  são ~é - 
l i x  do Araguaia  e  Santa Je rez inha .  

A r ê d e  h i d r o g r á f i c a  da r e g i ã o  é b a s t a n t e  r i c a ,  ' 

sendo c o n s t i t u í d a  p o r  inúmeros r i o s ,  cé r regos  e  

r i a c h o s .  Os p r i n c i p a i s  r i o s  são : Garças, Ara - 
gua ia ,  Mor tes ,  Cor ren te ,  ~ i n d a í b a ,  C r i s t a l i n o  , 
Culuene, Couto Magalhses, Sete  de Setembro, Ta - 

p i r a p é ,  Agua P r e t a ,  São Marcos, Santana, ~ i n g Ú  , 
Xavant ina e  Xavantes. 

O t i p o  de vegetação predominante  é o  ce r rado ,  

com suss v a r i a ç õ e s  de cer radão,  campo s u j o  e  c e ~  

po l impo.  

As matas, também f requen tes ,  porém, com menor ' 
área.  

O r e l e v o  predominante  de p l a n o  a  levemente on- 

dulado,  e x i s t i n d o  algumas s e r r a s  (como a S e r r a  

Azul, do Roncador e  da ~ a r r a ) .  



A a l t i t u d e  v a r i a n d o  d e  3 0 0  a  700  m .  

A r e g i ã o  e s t á  i n s e r i d a  na área do P rog rama  d o  

P o l o c e n t r o ,  como tambem f o i  b e n e f i c i a d a  p e l o  

P r o t e r r a  e a t u a l m e n t e ,  p a r t e  d e  r e g i ã o ,  rece- 

be  o s  i n c e n t i v o s  d o  PROBOR. 

Nas áreas d e  c e r r a d o ,  com r e l ê v o  s u a v e m e n t e  ' 
o n d u l a d o ,  a m e c a n i z a ç ã o  a g r í c o l a  é b a s t a n t e  

f a v o r e c i d a .  

F i t r avé s  do  P o l o c e n t r o ,  houve  i n c o r p o r a ç ã o  d e  

g r a n d e  á r e a  d e  c e r r a d o  a o  p r o c e s s o  p r o d u t i v o ,  

a p e s a r  d o s  d e s a j u s t e s  d e  i n f r a  e s t r u t u r a  rei. 

n a n t e s  n a  r e g i ã o  como e s t r a d a s  p a r a  escoamen-  

t o  d a  p r o d u â a o ,  d i f i c u l d a d e s  n a  a q u i s i ç ã o  d e  

i n sumos  b á s i c o s  como s e m e n t e s ,  c o r r e t i v o s  a 

f e r t i l i z a n t e s .  

1 .2 .  I M P O R T R N C I A  D O  ARROZ PARA A R E G I Ã O .  

A inda  é a p r i n c i p a l  a t i v i d a d e  econômica  d a  rg 

g i ã o ,  mesmo c o n s i d e r a n d o  o  A r r o z  como c u l t u -  

r a  d e  de sb rava rnen to  d o  c e r r a d o .  

Dev ido  a o s  i n c e n t i v o s  do  P r o t e r r a  ( p r o j e t o s  ' 

~ u n d i á r i o s )  e P o l o c e n t r o ,  houve  i n c o r p o r a ç ã o 1  

d e  n o v a s  á r e a s  a o  p r o c e s s o  p r o d u t i v o .  



Ev idenc ia -se  o  c r e s c i m e n t o  da produção ma is  

em função do aumento de área, do que em função '  

do inc remento  de p r o d u t i v i d a d e .  

A á rea  c u l t i v a d a  em A r r o z  na reg ião ,  na sa- 

f r a  79/80 f o i  de 269.050 Ha, com produção de .. 
5.919.100 sacas de 60 Kg e  consequentemente, ' 
p r o d u t i v i d a d e  de 22 s a c o s / ~ a  (1.320 ~ g / ~ a ) .  

O m u n i c í p i o  de B a r r a  do Garças, com a r e a  

p l a n t a d a  de 240.950 Ha 6 o  ma io r  p r o d u t o r  de 

a r r o z  da r e g i ã o  e  do Es tado  de Mato Grosso. 

1.3. A R E A E  CONCENTRAÇfi0 DA CULTURA: 

O a r r o z  6 p l a n t a d o  em todos  us  m u n i c i p i o s  da 

Região, sendo que a  m a i o r  concent ração de p r o d g  

t o r e s  encon t ra -se  l o c a l i z a d a  em Agua Boa:, Cana- 

rane e  Nova Xavan t ina .  D e n t r o  da reg ião '  abran-  

g i d a  p e l o  Sistema de Produção proposto ,  i d e n  - 
t i f i c a - s e  d o i s  e s t r a c o s  b á s i c o s . d e  p r o d u t o r e s :  

Os pequenos p r o d u t o r e s ,  com á reas  v a r i a n d o  de 

1 a  40 Ha, desenvolvendo a  o r i z i c u l t u r a  em 6 - 
r e a s  de matas, u t i l i z a n d o  Sistema de C u l t i v o  M g  

nua1 sem u t i l i z a ç ã o  da adubação, tendo em v i s t a  

a  boa f e h t i l i d a d e  dos so los .  

Os pequenos p r o d u t o r e s  acham-se concentrados,  ' 
em ma io r  esca le ,  nas á r e a s  de assentamento de 

p r o j e t o s  f u n d i á r i o s  ( l o t e s  r u r a i s ) ,  como Cana- 

n a ,  e ) ,  Agua Boa (I', i 1  e i i i ) ,  @ 



Beleza ,  ~ a r a ~ u  e  o u t r a s  comunidades.  

0 s  médios e  q r a n d e s  p r o d u t o r e s  : ê s a e s ,  já com 

alguma i n f r a e s t r u t u r a  na p -opr i edade ,  d e s e n v o l  

vem r a z o á v e l  mecanização,  u t i l i z a m  a l g u n s  i n s i  

mos, em q u a n t i d a d e s  a i n d a  inadequadas .  

1.4 - CLIMA : é t r o p i c a l  -6mido e  s u b - t r o p i c a l ,  a p r e  

s e n t a n d o  adequada p l u v i o m é t r i c a  , 
sendo a  média a n u a l  em t o r n o  de 2 .000 m m .  O pe-  

r í o d o  chuvoso v a i  d e  o u t u b r o  a  a b r i l  e  o  s ê c o  

d e  maio a  se t embro .  

As chuvas  s ã o  mais  i n t e n s a s  nos  meses d e  : f i  - 
na1  de dezembro/janeiro/fevereiro. 0 s  mêses c r i  

t i c o s  d8 p e r i o d o  s ê c o  s ã o  junho e  j u l h o .  

1 .5 .  - ÇOLOÇ: O s  s o l o s  predominantes  na r e g i ã o  s ã o  : 

- a r e i a s  q u a t z o s a s  

- L a t o s s o l o s  vermelho - amarelo  

- S o l o s  Gley i n d i s c r i m i n a d o s  

- S o l o s  Hidromór f i cos  e  L a t o s s o l o s  

vermelho - e s c u r o .  

1 . 6 .  - R E L ~ V O  : a  maior  p a r t e  do r e l ê v o  6 de p lano  a  

levemente  ondu lado ,  com boas c o n d i ç õ e s  

p a r a  o emprêgo da mecanização a g r í c o l a  

o c o r r e d d o ,  e n t r e t a n t o ,  algumas s e r r a s '  

( S e r r a  Azul, S e r r a  do Roncador e  da 

B a r r a ) .  



1.7. COBERTURA VEGETAL : embora a  f l o r a  do 

c e r r a d o  s e j a  bem c a r a c t e r i s t i c a ,  o c o r r e  

v i r i o s  t i p o s  de vegetação,  como c e r r a  - 

dão, c e r r a d o ,  campos s u j o  e  l i m p o ,  v a r -  

jÕes e  chapadão. As á r e a s  de mata, em 

menor quant idade,  fazem p a r t e  da f l o r a  

r e g i o n a l ,  com m a i o r  f r e q u ê n c i a  ma is  pa- 

r a  o n o r t e .  

1 .8 .  INFRA ESTRUTURA REGIONAL : 

- ~ r a n s ~ o r t e / c o m ~ i n i c a ç ~ o  -- e  uma 

r e g i ã o  de d i f í c i l  acesso, p r i n c i p a l  - 
mente no p r i o d o  chuvoso 

Nessa época do ano há graves p r o b l e  - 
mas de c o m u n i c a ç ~ o  d e n t r o  da r e g i ã o  , 
não só p e l a  m á  q u a l i d a d e  das e s t r a d a s  

como também p e l a s  grandes d i s t â n c i a s '  

e n t r e  a s  á r e a s  p r o d u t o r a s  e  c e n t r o  de 

i n t e r ê s s e  c o m e r c i a l  da ~ e g i ã o  ( B a r r a  

do ~ a r ç a s ) .  Algumas r o d o v i a s  assumem 

p a p e l  i m p o r t a n t e  no escoamento da p r g  

dução a g r o p e c u á r i a  como : BR-070 - 
BR-158 e  BR-080. 



Com r e l a ç ã o  à s  r o d o v i a s  e s t a d u a i s  e  m u n i c i p a i s ,  

as  de m a i o r  i m p o r t â n c i a  são : 

MT - 336 - B a r r a  do ~ a r ç a s / ~ o r i c u e j e  

MT - 100 - ~ r a g u a i a n a / ~ o c a l i n h o  

MT - 413 - Senta Terez inha/Br  - 158 

MT - 326 - 3 6  decantada como a  Rodovia do C a l c a r i o .  

Na r e g i ã o  func iona  uma Emissora de Rádio,  1 t o r r e  

r e t r a m i s s o r a  da T.V. Recentemente i n s t a l a 0  o  S e r v i ç o  T e  

l e f Ô n i c o  Urbano e  I n t e r  Urbano, Sistema D.D.D. 

- ~ Ê d e  B a n c á r i a  - Banco da Amazônia S/A-  

( B a r r a  do Garças).  

- BRADESCO ( B a r r a  do Garças, Nova 

Xavan t ina  e  São F é l i x  do Araguaia) 

- ITA~ : B a r r a  do Garças 

- REAL : B a r r a  do Garças e  Nova Xa - 
v a n t i n a .  

- BAMERINDUS : B a r r a  do Garças 

- BEMAT : B a r r a  do Garças. 

- BANCO DO BRASIL . B a r r a  do Garças, 

São F é l i x  do Araguaia  e  T o r i x o r é u .  

- REDE DE ASSISTENCIA TÉCNICA E  EXTENSÃO RURAL : 

A EMATER-MT, mantém 1 Unidade O p e r a t i v a  R e g i o n a l  em 

B a r r a  do Garças, com 8  Unidades Opera t i vas  M u n i c i p a i s  

A l é m  da Emater-MT, funcionam também na r e g i ã o ,  e s c r i -  

t ó r i o s  de F i rmas P a r t i c u l a r e s  de Planejamento e  A s s i s  

t ê n c i a  Técnica,  com sedes em B a r r a  do Garças : PROTEC 

ETAPA, PLANTEL, TOPLANAGRO, além da Coopera t i va  de C g  



AREA DE INFLU~NCIA D O  S I S T E M A  DE PRODUÇÃO : 

MUNICÍPIOS : B A R R A  DO G A R Ç A S ,  TORIXORÉU, G E N E R A L  C A R -  

I Q E I R D ,  N O V A  X A V A N T I N A ,  AGUA B O A ,  C A N A R A -  

N A ,  L U C I A R A ,  S Ã D  FÉLIX DO A R A G U A I A  e S A N  

T A  T E R E Z I N H A .  





7 - Combate i Formiga 

8 - P l a n t i o  (época, t ra tamento  de semente. var iedades,  

densidade, espaçamento e  dens idade de p l a n t i o )  

9 - T r a t o s  C u l t u r a i s  (cap inas,  c o n t r o l e  de pragas)  

10 - C o l h e i t a s  ( c e i f a ,  empilhamento e  t r i l h a )  

11 - Armazenamento 

12 - Comerc ia l i zação  

1 - Roçada r ~ ~ e r a ç ã o  r e a l i z a d a  manualmente com uso de 

f o i c e ,  d u r a n t e  o  mês de a b r i l ,  o b j e t i v a n d o  

melhor  execução da derrubada,. bem como f o z  

mação dd facho p a r a  p r o p o r c i o n a r  uma q u e i -  

ma e f i c i e n t e .  

2 - Derrubada : executada manualmente, no g e r a l  

com uso de machado ou m o t o s e r r a , l d u r a n t e  

os  mêses de maio e  junho. 

3 - Aceiramento : c o n s i s t e  na l impeza  de uma f a i x a  em 

t o r n o  da á rea  a  s e r  exp lorada,  com a  

f i n a l i d a d e  de e v i t a r  a  propagação do 

fogo p a r a  á reas  c i r c u n v i z i n h a s .  

4 - Queima : recomenda-se a t e a r  fogo nas h o r a s  ma is  quen 

t e s  do d i a  e  com menos vento,  em meados de 

agosto .  Devendo-se t e r  o  cu idado em a v i s a r '  

os  v i z i n h o s  o  d i a  da queimada. 



5  - Encoivaramento : C o n s i s t e  em r e u n i r  o s  r e s í d u o s  

de v e g e t a p ã o  mal queimada, e  ' 
l o g o  em s e g u i d a ,  queimar nova- 

mente. 

6 - Destoca  : C o n s i s t e  na e l i m i n a ç ã o  d e  b r o t o s  e  

t o c o s  de pequeno e  médio p o r t e s ,  

usando enxada e  enxadão.  

7  - Combate às Formiqas : Para  s o l o s  com baixo t e -  

o r  de umidade ou. um pe - 
r i o d o  s ê c o ,  recomenda-se 

o  uso de i s c a s  g r a n u l a  - 
d a s ,  à base  de Duodeca - 
c l o r o ,  Nonacloro ou Hepta 

c l o r o .  Pa ra  s o l o s  Úmidos 

ou em p e r í o d o  chuvoso,  ' 
u s a r  po lv i lhamento  com ' 
produ tos  e s p e c ; f i c o s ,  c 2  

mo p. ex-  A l d r i n  puro .  

8 - P l a n t i o  : r e a l i z a r  a  ope raçao  em n i v e l ,  c o r t a n -  

do a s  e n x u r r a d a s  p a r a  e v i t a r  a  e r o s ã o .  

Época: Recomenda-se o  p l a n t i o  d e  Dutu- 

bro  4 Dezembro, desde  que a s  

cond ições  c l i m á t i c a s  sejem f a v g  

r á v e i s .  

C u l t i v e r e s  : C i c l o  curto-I.A.C.25 e  

 ratão P r e c o c e .  

c i c l o  médio-I .A.C.47. 



Tratamento Sementes r Usar preferencia lmente 

Sementes f i sca l i zadas  

Caso não f õ r  possível ,  

poderão ser  u t i l i z a d a s  

sementes p r ó p r i a s  ou 

de procedência idônea. 

O produto ind icado o 

Ni t rosan,  na base de 

250 gr/40 Kg de Semen- 

tes. 

Esoacamento : I n t e r v a l o  de 50 a 60 cm en t re  l i n h a s  

e 20 a 30 cm en t re  covas. 

Densidade : 10 a 15 sementes/cova, numa p ro  - 
fundidade de 3 a 5 cm, 

9 - TRATOS CULTURAIS : 

9.1, Capinas : ~ e v e r ã o  ser  rea l i zadas  quan- 

t a s  operações forem necessá- 

r i a s ,  porém, a Ú l t ima deverá 

ser r e a l i z a d a  antes do per- 

lhamento. 



9.2. Cont ro le  de Praqas : Na i n c i d ê n c i a  de p ra  

gas da p a r t e  aérea - 
comenda-se i n s e t i c i d a  

espec í f i cos  nas dosa- 

gens de fabr icação. 

Nunca empregar produ- 

t o s  c lorados quando e  

c u l t u r a  e s t i v e r  sob a  

fase de f 1oração.Usar 

pu lver izadores  c o s t a i s  

manuais. 

10. COLHEITA: 

1C.1 .  Ceifa : Real izada manualmente com cu te-  

l o ,  quando 2/3 das pan icu las  e? 

t i verem maduros ( c o r  amarela) e  

os gr'ãos apresentarem t e o r  de 

umidade e n t r e  18 a  22%. 

10.2. Empilhamento : A ~ Ó S  a  c e i f a ,  de ixar  o  

produto exposto ao s o l ,  

durante 2  a  3  dias, para 

p roporc ionar  melhor se-  

cagem. Em seguida, empi- 

l h a r  o  produto na lavou-  

ra ,  cuidando-se para que 

não ocorra i n f i l t r a ç ã o  ' 



de umidade. 

10.3. ~ a t e ~ ã o  : Operação r e a l i z a d a  manualmente 

com uso de pano, encerados e 

bancas. 

T r i l h a  : Usando t r i l h a d e i r a  com moto r  

e s t a c i o n á r i o  acop lado em t r a t o r  

R e a l i z a r  a operação quando o ' 
p r o d u t o  a p r e s e n t a r  t e o r  de 

umidade em t o r n o  de 13 a 1496. 

F ina lmen te  ensacar  o p r o d u t o  e 

r e t i r a r  da lavoura .  

11. ARMAZENAMENTO : Em t r i l h a s  ou p a i ó i s .  Recomenda- 

se  o uso de M a l a t h i o n  2$, numa 

dosagem de 2 g r / ~ g  do a r r o z  erma 

zenado. 

Nunca empregar depensivos c l o r a -  

dos. Recomenda-se d e i x a r  a saca- 

r i a  sobre  e s t r a d o s  de madeira,  ! 

e v i t a n d o  c o n t a t o  d i r e t o  do p r o d g  

t o  com o Solo. 

12. COMERCIALIZAÇÃO : Recomenda-se um es tudo  das con- 

d i ç õ e s  de mercado, a lém de se  

i n t e i r a r  dos mecanismos da PO- 

t i c a  do Preço Mínimo. 



COEFICIENTES TÉCNICOS POR HECTARE ----------- -------- ----------- -------- ------- ------- 

1, ROÇADA 

2. DERRUBADA 

3. ACEIRAMENTO 

4. QUEIMA 

5. ENCOIVARAMENTO 

6. DESTOCA 

7. PREPARO DO SOLO : 

7.1. LIMPEZA DO TERRENO 

8. PLANTIO : 

9. INSUMOS : 

9.1. SEMENTES 

9.2. DEFENSIVOS SEMENTES 

9.3. DEFENSIVOS P L A ~ T A ( i n s e t i c i d c  

P 9.4. DEFENSIVOS L A N T A ( F o r m i c i d 0 )  

10. TRATOS CULTURAIS : 

10.1. APLICAÇÃO FORMICIDA 

10.2. APLICACÃO INSETICIDA 

10.3. CAPINAS (3) 

11. COLHEITA : 

11.1. CEIFA MANUAL 

11.2. EMPILHAMENTO 

ESPECIFICAÇÁO 

I I 

UNIDADE QUANTIDADE 



QUANTIDADE 

35,00 

35,OO 

4,50 

ESPECIFICAÇÃD 

12 - BATEÇÃO / TRILHA 

13 - SACARIA 

14 - INÇETICIDA/GR~~OS ARMAZ 

UNIDADE 

51/60 Kg 

Ud 

Kg 



Destina-se a produtores que cu l t i vam o Arroz 

em áreas de cerrado e mata, u t i l i z a m  insurnos modernos e - 
mecanizaçao, dispondo para i s s o ,  de i n f r a  e s t r u t u r a  r a -  

zoável; possuem acesso ao c r é d i t o  r u r a l ;  a área exp lo ra  

da es tá  acima de 100 Ha. 

U t i l i z a m  máquinas e equipamentos p rop r i os  ou 

alugados. 

O N í v e l  Tecnológico 6 considerado médio. 

Com a tecno log ia  recomendada neste Sistema ' 
de Produção, espera-se uma p rodu t i v i dade  de 1800 ~ g / h a .  

OPERACÕEÇ QUE FORMAM O SISTEMA : 

1 - ESCOLHA DA AREA 
2 - DESMA~AMENTO/ENLEIRAMENTO 

3 - ANALISE DE SOLO 

4 - CORREÇÁO DO SOLO 

5 - CONSERVAÇÃO DO SOLO 

6 - PREPARO DO SOLO 

7 - PLANTIO/ADUBACÃO DE MANUTENÇÃO 

8 - TRATOS CULTURAIS 

9 - COLHEITA 

10 - SECAGEM 

kl - ARMAZENAMENTO 

12 - COMERCIALIZAÇÃO 



1. ESCOLHA DA hREA : Esco lhe r  áreas p r ó p r i a s  pa ra  

o c u l t i v o  do Ar roz ,  e v i t a n d o  aque las  com d e c l i v e  

acentuado. N ~ O  se recomenda a u t i l i z a ç ã o  de so - 
10s excessivamente arenosos,  s o l o s  esses c l a s s i -  

f i c a d o s  como t e x t u r a  3, ou, com menos de 15% de 

a r g i l a .  

Dar  p r e f e r ê n c i a  aos s o l o s  t e x t u r a  1 e 2. 

2 .  DESMATAMENTO / ENLEIRAMENTO : O desmatamento d e  

v e r á  s e r  e fe tuado ao f i n a l  do chuvoso , 
com t r a t o r  de e s t e i r a  ou pneus, t r a c i o n a n d o  cabo 

de aço, c o r r e n t ã o  ou lâmina ,  dependendo da c a b e r  

t u r a  v e g e t a l  da á rea .  O desmatamento nessa época 

t r a z  uma s é r i e  de vantagens,  t a i s  como : menor ' 
e x i g ê n c i a  da máquina, menor r e s i s t ê n c i a  do s o l o .  

O desmatamento e e n l e i r a m e n t o  devem e s t a r  oon - 
c l u i d o s ,  sempre que p o s s í v e l ,  a t é  f i n s  de j u l h o .  

Recomenda-se, a n t s s  de i n i c i a r  a desmatamento, fg 

z e r  um reconhecimento g e r a l  da área,  observando 

que nas cabece i ras  e margens de c u r s o  d 'água, ' 
deve-se d e i x a r  uma f a i x a  de vegetação de no m í -  

nimo, 5 m de l a d o  p a r a  o s  r i o s  com a t é  10 m 

de l a r g u r a ,  uma f a i x a  de i g u a l  à metade da l a r -  
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3. AMOSTRAGEN'DO SOLO : A c o l e t a  e o preparo de 

amostra de so lo  para a n á l i s e  devem merecer ' 
cuidados especiais.  A qual idade de uma aná- 

se nao depende sòrnente do uso de bons e ade- 

quados ex t ra to res  e esmerada técn i ca  de exe- 

cuçao, mas sim fundamentalmente da boa amos- 

tragem do solo.  

A amostregem deverá ser  rea l i zada  após a 

c o l h e i t a  (para so los  já cu l t i vados ) ,  e an - 
t e s  da derrubada (para so los  de IQ ano de 

c u l t i v o ) .  

Para a c o l e t a  de amostras, deve-se l e v a r  em 

consideraçao os seguintes pontos : 

1 - TOPOGRAFIA : Co le ta r  amostras em sepa- 

rado no a l t o ,  encosta e baixadas. A co- 

l e t a  sempre em zigue-zague por tode a 

2 - Deve-se c o l e t a r  amostras em separado, ' 
também para cada t i p o  de : cober tu ra  v g  

ge ta l ,  uso de so lo  (cor ,  e s t r u t u r a  e 

drenagem). 

R e t i r a r  porções do so lo  na profundida-  

de de q t é  20 cm, sendo cada porção de- 

nominada amostra simples. A p o r & ~  r e -  

s u l t a n t e  do conjunto denomina-se amos- 

t r a  composta, e que será encaminhada ' 



Para aná l i se  em Labo ra tó r i o  credenciado ou o f i c i a l .  

Quanto maior o  numero de amostras co letadas me- 

l h o r ,  en t re tan to ,  êsse número depende do tamanho da 

área e  da sua uniformidade. - 
Recomenda-se dent ro  de uma área homogênea na0 

super io r  a  20 Ha, no minimo, 10 amostras simples pg  

r a  cada composta. 

Em áreas que receberam f e r t i l i z a n t e s  e/ ou cor -  

r e t i v o s ,  o  número de amostras simples deve se r  no 

minimo, de 15 para cada composta. 

005.: Nunca m is tu re  as amostras em sacos ou 10 - 
c a i s  que tenham recebido adubo anter iormente. 

De modo g e r a l  nossos so los  apresentam baixos 

teores  de Ca e Mg e  a l t a  saturação de A l ;  os d o i s  

p r ime i ros  são necessár ios com n u t r i e n t e s  e  o Ú l t i -  

mo quando em n i v e l  elevado, além de se r  f i t o - t ó x i -  

co, i n i b e  a  absorção de ou t ros  n u t r i e n t e s  essenci-  

a i s ,  pafa o  desenvolvimento da p lan ta .  



Para  s e  d e f i n i r  a  n e c e s s i d a d e  d e  r e a l i -  

zaçao  d e  ca lagem,  tomar por  base  a  % de s a t u r a ç e o  

de a l u m i n i o  

Quando e s s a  s a t u r a ç ã o  f ô r  i g u a l  ou s u p s  

r i o r  a  05$,  ha n e c e s s i d a d e  d e  calagem. 

A s a t u r a ç ã o  de a l u m i n i o  e c a l c u l a d a  pe- 

l a  fórmula  : 
+++ % s a t u r a ç a o  A 1  -- -- - A I+++ 

X 100 
++ ++ + 

~ i + + + +  Ca + ~g  + K 

Sendo : A 1  
+++ 

em eq.  mg/100 g r .  de s o l o  

C:+ + M Q + +  em eq.  mg/l00 g r .  d e  s o l o  

K +  em eq.  m g / l O O  g r .  d e  s o l o .  

Como o s  r e s u l t a d o s  da a n a l i s e  normalmente 
+ 

expressam o  ií em pprn, e  n e c e s s a r i o  f a z e r  a  t r a n s  - 
formaçao p a r a  eq .  mg, ou s e j s ,  d i v i d i n d o  o s  ppm de 

K ' p e l a  c o n s t a n t e  391 

Q u a n t i d a d e  de c a l c a r i o  : a) Quando o  e s -  

quema f o r  Arroz i n i c i a l m e n t e  e ,  p o s t e r i o r t m e n t e ,  ou 

t r a  c u l t u r a  mais  e x i g e n t e ,  como S o j a ,  u t i l i z a r  a  s e  

g u i n t e  formula  : 

Q t e .  c a l c á r i o ,  em t o n / ~ a  5 2 X A l + "  + 2 - (cB++ + 

m + + )  

Considerando c a l c á r i o  com P.R.N.T. = 100% 



0 )  Quando o  esquema é p l a n t i o  de Arroz p r i o -  

r i t a r i a m e n t e ,  u s a r  a  fórmula : ton/ha  de 
+++ 

c a l c s r i o  = 2 X A 1  ou 2 - (Ca ++ e M ~ + )  

Optando-se p e l o  maior  v a l o r  encon t rado .  

Q U A L I D A D E  DO CALCARIO : Recomenda-se o  emprêgo ' 
p r e f e r e n c i a l  de c a l f a i i o  d o l o m i t i c o ,  0 . R . N . T .  ' 
mínimo em t o r n o  de 80%. C PRNT do c a l c á r i o  deverá  

obr iga to r i amentem c o n s t a r  da n o t a  de pedido e na 

Nota F i s c a l  de  venda do p rodu to .  

A P L I C A Ç Ã O  E I N C O R P O R A Ç R O  : A p l i c a r  o  c a l c á r i o  l o -  

go após  o  e n l e i r a m e n t o  p a r a  c u l t i v o  de l g  ano ,  ou 

e n t a o  60 d i a s  a n t e s  do p l a n t i o  p a r a  á r e a s  já c u l t i  

vadas .  

Quando a  q u a n t i d a d e  da c a l c i r i o  a  i n c o r  - 
porar '  nao u l t r a p a s s a r  4 t o n e l a d a s ,  recomenda-se ' 
a p l i c á - l o  t o t a l m e n t e  de  uma s ó  vez .  Caso u l t r a p a s -  

s e  4 ton/ha i n c o r p o r a r  metade com a  l a  a r a ç ã o  e  o  

r e s t a n t e  com a  2a gradagem. 

0 )  ADUBACÃO CORRETIVA : 

Recomendada com o  i n t u i t o  de e l e v a r  o  

n í v e l  de  f ó s f o r o  no s o l o  sempre com base nos r! 

s u l t a d o s  da a n á l i s e  de  s o l o .  

As f o n t e s  de f ó s f o r o  a  serem u t i l i z a d a s  ' 
poderao s e r  s u p e r f o s f a t o s ,  t e r m o f o s f a t o s ,  h i p e r f o s  

f a t o s  ou f o s f a t o s  de  r o c h a  com boa s o l u b i l i d a d e .  



A c o r r e ç a o  podera s e r  : i m e d i a t a  ou &&al e  p a r c i a l  

ou . g r a d a t i v a .  

Imedia ta  ou t o t a l  - a p l i c a ç a o  da quan t idade  r e -  

comendada de uma só vez,  no l* ano. 

P a r c i a l  ou qradat i*  - a p l i c a ç a o  de quan t idade  ' 
sempre maior que a  e x i g ê n c i a  da c u l t u r a  por um p e r i o  

do de 3-4 anos ,  por o c a s i a o  do p l a n t i o , d e  t a l  modo 

que o  excesso  de  f e r t i l i z a n t e  promova a  c o r r e ç a o  da 

. f e r t i l i d a d e  do s o l o  g rada t ivamente .  Nes te  Último c a  

s o ,  recomenda-se uma adubação de p l a n t i o  na ordem 

de  : 1 0  Kg de  N 60-90 Kg de  P O e  50 Kg de K20 
2  5 

por h e c t a r e ,  por um per iodo  d e  3-4 anos.  

Para  a  adubaçao c o r r e t i v a  t o t a l ,  recomenda-se a  t a -  

b e l a  a  s e g u i r  : 

A n a l i s e  do So lo  

PPm de  P 

O - 3,O 

3 , l  - 6,O 

6 , l  - 9,O 

> 9,O 

I n t e r p r e t a ç ã o  

da F e r t i l i d a d e  

Baixa 

Média 

Boa 

ót ima 

Recomenda&o 

K Q  de  p20Jha 

250 

150 

120 

0  



Tem se comprovado,  em p e s q u i s a s  e f e t u a d a s  no 

C e n t r o  d e  P e s q u i s a  A g r o p e c u á r i a  d e  C e r r a d o ,  q u e  a ma- 

nu t enção  d e  uma c o b e r t u r a  do s o l o  q u e  impeça  o  impac-  

t o  d i r e t o  d e  c h u v a s  no s o l o ,  é o f a t o r  mais i m p o r t a n -  

t e  n a  r e d u c ã o  d a  e r o s ã o .  

A s i m p l e s  adoção  d e  p r á t i c a s  m e c â n i c a s  ( t e r  

r a c e a m e n t o  e o u t r o s ) ,  não  impedem à o c o r r ê n c i a  d e  - 
e r o s a o ,  p r i n c i p a l m e n t e  a  l a m i n a r  no e s p a ç o  e n t r e  o s  

t e r r a ç o s ,  Desta fo rma ,  a t e n ç ã o  e s p e c i a l  d e v e  s e r  d a -  

d a  às p r á t i c a s  d e  manejo  do s o l o  empregadas  p r i r i c i  - 
p e l m e n t e  d u r a n t e  a f a s e  c f i t i c a  da  c u l t u r a ,  que  v a i  

do p r e p a r o  do s o l o  a t é  d o i s  meses após o  p l a n t i o .  O 

p r e p a r o  do s o l o  m a i s  c e d o ,  o  e x c e s s o  d e  a r a ç a o  e g r a  

dagem e p l a n t i o  pouco d e n s o ,  s ã o  p r á t i c a s  que  p r e d i z  - .  - 
poem e e r o s a o .  

A execu&o de  p r á t i c a s  e  mé todos  c o n s e r v a  - 
c i o n i s t a s ,  devem s e r  o r i e n t a d o s  p r e f e r e n c i a l m e n t e  ' 
p o r  um t é c n i c o ,  que  d e v e r á  s e g u i r  as recomendações  ' 
d a s  Normas ~ É c n i c a s  p a r a  Conse rvação  do S o l o  - Reg i -  ,. 
a o  c e n t r o  Oeste, documento e d i t a d o  p.ela  EMBRATER/EM- 

BRAPA. 



Em resumo, passamos em r e v i s t a  a s  p r a t i  

ca s  mais recomendadas : 

Abertura de área  : Real izar  o  desmatamento prefe-  

rencialmente no f i n a l  do periodo chuvoso e  em n i  - 
vel .  Em dec l ives  supe r io res  a  25, o enleiramento 

deve segu i r  os espaçamentos recomendados para a  s 

locação dos t e r r a ç o s  ou múl t ip los  des t e s ,  usando - 
s e  lâmina dentadas. Nesta f a s e  deve-se a loca r  : eç 

t r a d a s ,  c ê r c a s ,  canais  escoadores,  evitando-se 

suas  alocações em pendentes muito longos. 

P r a t i c a s  Veqetat ivas : Podem s e r  u t i l i z a d a s  como 

p r a t i c a s  a u x i l i a r e s  ou i so l adas .  

P l an t io  em fa ixa  : Indicando para pequenas e  me - 
d i a s  propriedades que exploram mais de uma c u l t u r a  

na mesma área  e  no mesmo ano ag r i co la .  

- ~ o t a ç ã o  de c u l t u r a s  - Cult ivo de d i f e r e n t e s  c u l  

t u r a s  numa area  em sequência.  

- - Consorciaceo de c u l t u o s  : Diferentes  c u l t u r a s  

plantadas numa mesma a rea ,  no mesmo periodo 

- f l l ternância de capinas e/ou koçadas - Para ev i  

t a r  que toda a  a rea  f ique  exposta num mesmo pe- 

r iodo.  

- Manejo de r e s t o s  cu l tu ra i s - :  A manutençao de 

uma cober tura  do so lo  a t e  que a s  p l a n t a s  consi-  

gam proteger  o  so lo  é o i d e a l .  



- a d u b a ç ã o  v e r d e  : é uma p r á t i c a  m u i t o  ú t i l  n a  re- 

g i ã o  d o s  c e r r a d o s ,  v i s a n d o  m e l h o r a r  a e s t r u t u r a '  

do  s o l o  e m a n t e r  s u a  a l t a  c a p a c i d a d e  d e  i n f i l t r a  
U 

ç a o  . 
P r á t i c a s  m e c a n i c a s  

- C u l t i v o  em n i v e l  o u  c o n t o r n o  : C o n s i s t e  no p r e p a  

d o  do  s o l o  e p l a n t i o  s e g u i n d o  as n i v e l a d a s  b a s i -  

cas. 
J d - T e r r a c e a m e n t o  : e a  p rá t ica  d e  c o n s e r v a ç a o  do  

s o l o  q u e  c o n s i s t e  em c o n s t r u i r  no t e r r e n o ,  ca - 
n a l ' e  c a m a l h a o  t r a n s v e r s a l m e n t e  a o  d e c l i v e ,  d i m i  

n u i n d o  a p e v h n t e  e a  f o r ç a  d a s  e n x u r r a d a s ,  d i r i -  

g i n d o - s e  p a r a  um l o c a l  d e t e r m i n a d o  e d e v i d a m e n t e  

p r o t e g i d o .  

a )  T e r r a ç o s  d e  b a s e  e s t r e i t a  - metodo t i p o  N i c h o  

1s. 

b) T e r r a ç o s  d e  b a s e  méd i a  - metodo t i p o  Mangum 

c )  T e r r a ç o s  d e  b a s e  l a r g a  - M h d o  t i p o  Mangum 
" 

d )  T e r r a ç o s  d e  a b s o r ç a o  ou  em n i v e l  

e )  T e r r a ç o s  d e  drenagem ou  em d e s n i v e l  

OBS.: P a r a  m a i o r e s  d e t a l h e s  s o b r e  o  item c o n s e r v a -  

do  s o l o  V ide  "Normas T é c n i c a s  d e  Conse r -  

v a ç ã o  do  S o l o  - ~ e g i ã o  C e n t r o  O e s t e .  



6 - PREPARO DO SOLO 

ARACAO - : Deve s e r  r ea l i zada  em anos a l t e rnados ,  

com boa profundidade, afim de promover 

melhor desenvolvimento d o 5 s t s m a  r a d i -  

c u l a r  da p l an ta ,  proporcionando maior '  

r e s i s t e n c i a  da p l an ta  aos Veranicos ( 

para s o l o s  com a l t o  t e o r  de a r g i l a e  S i l  

t e ) .  
ii 

P R I M E I R A  G R A D A G E M  : Efetuada logo apos a  araçao,  

com a  f ina l idade  de d e s t o r r g  

a r  o  so lo  e  f a c i l i t a r  a  c a t a  
r ç& de r a i z e s  e  incorporaçao 

de r e s t o s  vegeta is .  

CATAÇAO DE RAÍZES : Toda vez que o  s o l o  6 r evo l -  

vido com a s  gradagens, deve- 

s e  f aze r  a  ca tação  de r a f z e s  
LI 

E uma das ope'raçoes mais on= 

rosas ,  pois  o s  cer rados ,  no 

g e r a l ,  apresentam grande ' 
quantidade de r a i z e s ;  dessa '  

C 
forma, a  nao r ea l i zação  des- 

% 
s a  p r á t i c a ,  i r a  pre judicar  o  

semeio e  a  c o l h e i t a  mecanica. 

A cata&o podera s e r  r e a l i -  

da com ras t e lo  acoplado ao 

t r a t o r  ou manualmente. 



I 
GRADAGEM N I V E L A D O R A  : Proporcionara o nivelamento 

4 
do t e r r eno  e elimineçao de  e rvas  daninhas por oca- 

s i ã o  do p l an t io .  

Em a r e a s  onde f o i  f e i t a  araçzo no ano a n t e r i o r ,  

r e a l i z a r  2 gradagens, e uma niveladora.  

O preparo do s o l o  devera acompanhar os  t e r r a ç o s  ' 
C 

ou curvas dd conservaçao do solo.  

7 - PLANTIO/ADUBACÃO D E  MANUTENÇÃO : 

Estas operações deverao s e r  r e a l i z a d a s  simult; - 
neamente com semeadeira-adubadeira. 

Variedades Recomendadas : Usar preferencialmen- 

be sementes f i s c a l i z a d a s ,  com bom poder germina- 

t i v o  (acima de 80%). 

Cíclo c u r t o  -- I . A . C .  - 25 

Ciclo medio - I . A . C .  - 47 

Tratamento de sementes : Recomenda-se o aeguin 

t e  t ratamento : Nitrosan ou s i m i l a r e s  na base ' 
de 200 a 300 9/50 Kg de sementes, ou A l d r i n  + 
T.M.T.O. na base.de 300 a 100 g respectivamente 

por 50 Kg de sementes. 



* 
EPDCA DE PLANTIO : Operaçao  a s e r  r e a l i z a d a  em n i v e l ,  

a p a r t i r  d e  1 5  d e  o u t u b r o  a t e  31 de  dezembro,  l e v a n d o  
*I 

sempre  em c o n t a  as c o n d i ç o e s  p l u v i o m e t r i c a s  no i n i c i o  

d a  Época chubosa  e  a  v a r i e d a d e  a s e r  p l a n t a d a .  
4 

Afim de  s e  e v i t a r  o  V e r a n i c o ,  comum na  r e g i a o ,  r e c o  - 
menda-se p a r c e l a r  o  p l a n t i o  em d u a s  é p o c a s ,  jogando-se 

com c u l t i v a r e s  de  c i c l o s  médios e  c u r t o .  

E s p a ~ a m e n t o ,  d e n s i d a d e  de  p l a n t i o  e  p r o f u n d i d a d e  : 

A d e n s i d a d e  recomendada r e f e r e - s e  a  poder  g e r m i n a t i v o  

d e  100%, assim, deve - se  c o r r i g i r  o  numero d e  s e m e n t e s  
,d 

p a r a  e s t e  i n d i c e ,  quando o s  v a l o r e s  (%) d e  germinaçao 

forem i n f e r i o r e s  a 100%. N e s t e s  condiçÕes  o  g a s t o  d e  

s e m e n t e s  s e r á  d e  3 5  a 40 Kg por  h e c t a r e .  

ESPAÇAMENTO 

40 cm 

45 cm 

50  cm 

PROFUNDIDADE 

3 a 5  cm. 

DENSIDADE 

c i c l o  medio 

40 p l a n t a s  

45 p l a n t a s  

50 p l a n t a s  

c .  c u r t o  

50 p l a n t a s  

55  p l a n t a s  

60 p l a n t a s  



Ni t rogên io  Ap l i ca r  10 Kg/ha de N no p l a n t i o .  Em caso 

de sintomas de de f i c i ênc ia ,  a p l i c a r  de 15 a  20 Kg/ha 

de N em cobertura, quando a  p lan ta  e s t i v e r  no f i n a l  do 

per iodo vegeta t ivo  e  i n i c i o  do per iodo produt ivo  (nor -  

malmente ocor re  d e f i c i ê n c i a  quando as ' 

são mui to in tensas) .  Não fazer  apl icações ni trogenadas 

sob condições de Veranico. 

Fó t fo ro  : Ap l i ca r  de 50 a  60 ~ g / h a  de P205no sulco de -- 
p l a n t i o .  

po táss io  : A p l i c a r  30 Kg de K20 / ha 

Zinco : Ap l i ca r  de 4 a  6 Kg/ha de Zn. - 

8. TRATOS CULTURAIS : 

8.1. Contro le de ervas daninhas : No lQ ano de c u l -  

t i v o  deverá ser  efetuada uma l impeza das bro ta-  

çÕes e  catação de ra izes .  

A p a r t i r  do 20 ano, fazer  de 1 a  2 c u l t i v o s  me- 

cânicos; 

A p a r t i r  do 39 avo, recomenda-se a  apl icação de 

he rb i c idas  especificas. 



8.2. CONTROLE DE PRAGAS : Abaixo a re lação das p r i n -  

c i p a i s  pragas do Arroz. 

Par te  aérea : 

Formiga SaÚva : Rt- SPP 

Formiga Quem-Quem : Acromyrex 

Lagar ta Mede- Palmo : Mocis l a t i p e s  

Lagar ta M i l i t a r  : Spodosptera f ruq iperda  

Broca do Colmo : D ia t raea  saccha ra l i s  

Percevejo do Arroz : Oebalus 

C iga r r i nha  : Deois f l a v o p i c t a  

Praqas do so lo  : 

Cupins ou Termitas - Sintermes a 
Lagar ta Elasmo - Elasmopalpus l i q n o s e l l u s  

Lagar ta Rosca - A q r o t i s  i p s i l o n  

1) BROCA DO COLO OU LAGARTA ELASMO : 

1.a. - El iminação de r e s t o s  c u l t u r a i s  l ogo  apes a 

c o l h e i t a .  

1.b. - Limpeza e gradagem do so lo  p e l o  menos 20 

d ias  antes da semeadura. 



1.c. - Semear quando as chuvas tornarem regu la res .  

1.d. - Usar espaçamento e densidade de p l a n t i o  c o n  

forme recomendado anter iormente.  

1.e. - Sendo poss i ve l ,  recomende-se compactar o s g  

10 apés a semeadura, com pressão não supe - 
2 

r i o r  a 400 ~ 4 / m  . 
1.f. - A p l i c a r  produtos químicos sòmente após con? 

t a t a r  e presença da praga na lavoura.  Obser 

va r  os danos do ataque i n i c i a l  e p u l v e r i z a r  

sòmente nos l o c a i s  da i n c i d ê n c i a ,  com,os i' 

s e t i c i d a s  re lac ionados  no quadro segu in te  : 

INSETICIDA 1 DOSAGEM 

DEMEOT0,qTO 50% CE 

FORMOTION 40% CE 

MENAZON 70% PM 

METIL-DIMETON-BETIL 30% CE 

MoNoCROTOF~S 60% CE 

OMETOATO 30% CE 

ORTENE 75% PM 

VAMIDONTION 40% CE 

TIOMETON 25% CE 

DIMETOATO ETIL 50% CE 

350 m l .  

100 m l .  

300 g. 

100 m l .  

160 m l .  

100 m l .  

120 g. 

120 m l .  

125 m l .  ' 

100 m l .  



Nota:  A s  d o s a g e n s  devem ser d i l u i d a s  em 1 0 0  l i t r o s  d e  

a g u a ,  f a z e n d o  u s o  d e  300-400 l i t r o s  d a  m i s t u r a '  

p o r  ha .  

2 - C I G A R R I N H A  DAS PASTAGENS : 

Este i n s e t o  é mais p r e j u d i c i a l  à c u l t u r a  ' 
+ 

do a r r o z  quando  as p l a n t a s  s ã o  n o v a s ,  a t é  - 30  

d i a s  a p ó s  o  p l a n t i o .  

E s t e  i n s e t o  d e v e  ser c o n t r o l a d o  n a  pa s t agem 

a t r a v é s  d e  mé todos  c o m p a t í v e i s  com a  c u l t u r a .  En- 

t r e t a n t o ,  quando  a p o p u l a ç ã o  d e  c i g a r r i n h a  que  m i -  

g r a  d a s  p a s t a g e n s  p a r a  o s  a r r o z a i s  é m u i t o  e l e v a d a  

há n e c e s s i d a d e  d o  c o n t r o l e .  P a r a  t a l ,  uma f a i x a  d e  

ap rox imadamen te  3 0  m .  ou m a i s  d a  l a v o u r a  d e  a r r o z ,  

à p a s t a g e m ,  d e v e  ser p u l v e r i z a d a  com um 

d o s  i n s e t i c i d a s  recomendados  p a r a  c o n t r o l e  d a  l a -  

g a r t a  Elasmo.  Devem s e r  a d o t a d o s  o s  s e g u i n t e s  c u i -  

dados :  

a )  O i n s e t i c i d a  d e v e  ser o  menos t ó x i c o  p o s s i v e l .  

b )  Somente  a p l i c a r  o  p r o d u t o  n a  a u s e n c i a  d e  v e n t o s  

ou  d e  p r e f e r ê n c i a ,  quando  e s t i v e r  v e n t a n d o  no 

s e n t i d o  c o n t r á r i o  d a  pa s t agem.  



3 .  L a g a r t a  d a s  ~ Ô l h a s  ( S p o d o p t e r a  f r u q i p e r d a  e Mocis 
l a t i p e s )  . 

Dependendo d a  i d a d e  d a s  p l a n t a s ,  o  c o n t r o l e  

&mente  d e v e r á  s e r  e f e t u a d o  quando  as l a g a r t a s  c- 

t a r e m  a s  f o l h a s  a c ima  d e  n í v e i s  c r í t i c o s  p a r a  a 

p rodução .  

Ao s a r e m  a t i n g i d o s  o s  n í v e i s  c r í t i c o s ,  po r -  

t a n t o ,  o s  i n s e t i c i d a s  devem s e r  a p l i c a d o s  sòmerb 

n a s  á r e a s  que  contenham o s  f o c o s  d e  a t a q u e .  Em p o l -  

v i l h a m e n t o  p o d e r ã o  s e r  u s a d o s  o s  s e g u i n t e s  p r o d u t o s  

PARATHION 1%, MALATION 4$,  DIAZINON 1%, C A R B A R Y L  ' 

7,5%: 

P a r a  p u l v e r i z a ç ã o  p o d e r ã o  ser u t i l i z a d o s  a s  

s e g u i n t e s  d o s a g e n s  d e  i n s e t i c i d a s  em 1 0 0  1. d e  á g u a  

C A R B A R Y L  85% P ~ ( 1 4 0  g ) ,  PARATHION ETÍLICO 60% C E  

( 6 0  m l ) ,  D I A Z I N O N  60% C E  ( 1 0 0  m l )  e  MALATION 60% 

CE ( 2 0 0  ml . )  

4. B R O C A  D O  COLMO - D i a t r a e  s a c c h a r a l i s :  

O a t a q u e  ppde  o c o r r e r  d u r a n t e  as f a s e s  d e  

p e r f i l h a m e n t o  e d a  fo rmação  d a s  p a n í c u l a s .  

A e l i m i n a ç ã o  d e  r e s t o s  c u l t u r a i s  após a c o  - 
l h e i t a  c o n t r i b u i  p a r a  a e l i m i n a ç ã o  d e  f u t u r o s  f o c o s  

d e s t a  p r a g a .  



O s  c a p i n z a i s  a o  r e d o r  d a  l a v o u r a  devem ser 

e l i m i n a d o s ,  p r i n c i p a l m e n t e  a q u ê l e s  onde  a p r a -  

g a  se  e s t a b e l e c e u  n a  e n t r e s s a f r a .  Usar i n s e t i -  

c i d a s  em c a s o s  e x t r e m o s ,  quando  a p o p u l a ç ã o  d a  

p r a g a  f o r  comprovadamente  e l e v a d a  e j u s t i f i q u e  

economicamen te  a a p l i c a G ã o  d o  p r o d u t o .  

P a r a  i s t o ,  p o r  o c a s i ã o  do  p e r f i l h a m e n t o ,  ' 
ap rox imadamen te  35-50 d i a s  após o  p l a n t i o  d a s  

c u l t i v a r e s  I A C  - 25 e  I A C  - 4 7 ,  r e s p e c t i v a m e n -  

t e ,  d e v e  ser p r o c e d i d o  um l e v a n t a m e n t o  n a  l a  - 
v o u r a  p a r a  de t e rminaçã ; i  d a  % d e  p e r f i l h o s  ata- 

c a d o s  p e l a  b r o c a .  Sendo  Ê s t e  a c i m a  d e  15%, j- 

t i f i c a  uma p u l v e r i z a ç ã o ,  p r i n c i p a l m e n t e  c o n s i -  

d e r a n d o  a p o s s i b i l i d a d e  d e  h a v e r  uma r e i n f e s t a  

~ ã o  d a  l a v o u r a  n a  é p o c a  d e  fo rmação  d a s  p s n í  - 
c u l a s ,  quando  as p l a n t a s  têm menor c a p , a c i d a d e V  

d e  r e c u p e r a ç ã o  d o s  d a n o s  c a u s a d o s  p e l a  b r o c a  do 

co lmo.  

Devem s o r  u t i l i z a d o s  o s  mesmos i n s e t i c i d a s  

i n d i c a d o s  p a r a  o  c o n t r o l e  d a  L a g a r t a  Elasmo.  

PERCEVEJO DO G R A O  ( ~ e b a l u s  a) 

Ê s t e  i n s e t o  o c o r r e  n a  l a v o u r a  em r e b o l e i r a s  

e  tem p r e f e r ê n c i a  em s u g a r  o s  g r ã o s  i m a t u r o s  do  

a r r o z ,  mas s u g a  também as p a r t e s  v e r d e s  d a  p l a n -  



t a .  O c o n t r o l e  deve s e r  f e i t o  nas r e b o l e i r a s ,  

n a  época d e  formação de g rãos  quando houver  2 

perceve jos /100 p a n i c u l a s ,  a t r a v é s  dos segu in -  

t e s  p r o d u t o s  : 

CARBARYL 85% PM (0,5 ~ ¶ / h a ) ,  MALATHION 50% ' 
CE ( 1 ~ / h a )  e  o u t r o s  recomendados p a r a  o  COE 

t r Ô l e  das l a g a r t a s .  

A d e s t r u i ç ã o  de r e s t o s  c u l t u r a i s  de l a v o u r a s '  

que foram i n f e s t a d o s  p e l o s  p e r c e v e j o s ,  como ' 
também de c a p i n z a i s  m a r g i n a i s  ao a r r o z a l ,  s e r  

v e  p a r a  d i m i n u i r  a  popu lação d e s t e  t i p o  de 

p raga  em c u l t i v o  subsequente. 

O combate deve s e r  r e a l i z a d o  a n t e s  do p l a n t i o .  

~ p Ó s  o  desmatamento/enleiramento, u t i l i z a n d o  

pó, f a z e r  u m  repasse  com i s c a  d u r a n t e  o  p e r i o d o  

seco; a p l i c a ç ã o  de i n s e t i c i d a  à base de h e p t g  

c l o r o ,  na  forma de i n s u f l a d o  no f o r m i g u e i -  

r o ,  à r a z ã o  de 600 gr/m2 de t e r r a  em v o l t a  na 

s y p e r f í c i e .  Pode-se u s a r  também o  n o n a c l o r o  n a  

fo rma  de i s c a ,  nas dosagens de 5  a  10  g/m2 de 

f o r m i g u e i r o .  



I S C A  CASEIRA : 1 Kg de f a r i n h a  de mandioca, 3 co lheres  

de sopa de A l d r i n  4096, uma x í ca ra  de açucar ou melado , 
bem misturado$. 

O combate Ès formigas deve cont inuar  a t é  20 d i a s  apos 

a germinação do ar roz .  

7. CUPINS : No lQ ano de c u l t i v o ,  fazer o t ra tamento 

de sementes com A l d r i n ,  na base de 5 g r / ~ g  de sem- 

te .  

As p r i n c i p a i s  doenças em ordem de impor tânc ia  eco- - 
nômica sao : 

BRUSONE - P y r i c u l a r i a  o r i z a e  

MANCHA PARDA - Helminthosporium oryzae 

ESCALDADURA - Rhyncosporium o r i z a e  

MANCHA ESTREITA - Cercospora oryzae 

QUEIMA DAS GLUMELAS - P h y l l o s t i c t a  

BRUSONE : Afeta todas as pa r tes  d p lan ta .  

Aparece de 25 e 30 d i a s  após a germinação 

nas fo lhas,  e mais t a r d e  nos colmos e d i -  

versas pa r tes  da panicu la.  



A i n f e c ç ã o  p r i m á r i a  d a  B r u s o n e ,  no campo, o r i -  

g i n a - s e  d e  s e m e n t e s  i n f e c t a d a s ,  c o l h i d a s  no a n o  a n t e r i o r  

o u d a  p a l h a d a  no s egundo  e t e r c e i r o  a n o s  d e  c u l t i v o s  s u -  

c e s s i v o s .  

Recomenda-se p u l v e r i z a ç ã o  com f u n g i c i d a s  sistê- 

m i c o s  e s p e c í f i c o s -  p a r a  o  c o n t r o l e  d a  B r u s o n e ,  uma v e z  

n a  é p o c a  d e  e m i s s ã o  d e  p a n í c u l a s ,  ou  s e j a ,  quando  a p r o -  

x imadamente  5% d e  p a n i c u l a s  h o u v e r  emerg ido .  Segunda  ' 
a p l i c a ç ã o  sòmen te  em c a s o  d e  a l t a  i n c i d ê n c i a  n a  f a s e  V= 

g e t a t i v a .  N ~ O  s ã o  a c o n s e l h a d a s  m e d i d a s  e s p e c i a i s  d e  COE 
< 

t r ô l e  q u i m i c o  d e  o u t r a s  d o e n ç a s ,  como Mancha P a r d a ,  E?- 

. c a l d a d u r a ,  Mancha E s t r e i t a  e Que ima  d a s  G l u m e l a s ,  d e v i -  

do  s e u  a p a r e c i m e n t o  mais t a r d i o  no c i c l o  d e  d e s e n v o l v i  

mento  do A r r o z  e menor i m p o r t â n c i a  e conômica ,  n a s  c o n  - 
d i ç õ e s  d e  s e q u e i r o .  

~ Ô d a s  as d o e n ç a s  s a o  t r a n s m i t i d a s  p e l a  s e m e n t e  

e podem ser d i m i n u i d a s  as a l t a s  i n c i d ê n c i a s  a t r a v é s  d e  

s e m e n t e s .  



QUADRO : Fungic idas e doses recomendadas para o c o n t r o l e  

da Brusone. 

9 COLHEITA : 

NOME T~?CNICO 

BENOMYL 

BLASTlCIDIN -S 

EDIFENPHOS 

K A S U G A M I C I N A  

KITAZIN 

TRICICLAZOL 

Deve seu i n i c i a d a  quando a umidade dos graos e s t i -  

ve r  e n t r e  18 e 22$, ou quando 2/3 do cacho e s t i v e r  ma- 

duro, em se pressionando com a unha, os grãos ainda ' 

verdes da p a r t e  basa l  do cacho oferecem r e s i s t ê n c i a  à - 
pressao. 

A c o l h e i t a  mecânica devera ser  r e a l i z a d a  no pe r ío -  

do mais sêco do d ia .  

10. SECAGEM : 

A operação de secagem deve ser  f e i t a  logo  apos a 

c o l h e i t a ,  em secador i n t e r m i t e n t e .  

NOME COMERCIAL 

BENLATE (PM-50%) 

BLAS-S (E-2%) 

HINOSAN (E-50%) 

KASUMIN ( E-3%) 

KITAZIN-P(E-48%) 

BIM (PM-75%) 

DOSE/ HA 

500 g. 

1 , O  L. 

1,0 L. 

1 , O  L. 

1,0 L. 

300 g. 



O t e o r  d e  umidade  do  g r a o  s ê c o  d e v e  ser d e  

1 2  a 14%: Devendo-se i n i c i a r  a secagem a uma t e m p e r a  
O 

t u r a  d e  40-50°c, não  u l t r a p a s s a n d o  a 80-90 C. 

P a r a  o  c a s o  d e  g r a o s  d e s t i n a d o s  a Semente ,  

a t e m p e r a t u r a  f i n a l  d e  secagem não  d e v e  u l t r a p a s s a r  
o  

a 55 C .  

A n t e s  d a  d e s c a r g a  do  s e c a d o r ,  a t e m p e r a t u r a  

d e v e r á  ser a b a i x a d a  a 6 0 ' ~ .  

A n t e s  d e  s e  p r o c e d e r  a s ecagem,  é i m p o r t a n -  

t e  d e t e r m i n a r  a umidade  d o s  g r a o s  p a r a  o  c á l c u l o  do  

tempo d e  secagem.  O s  g r a o s  d e v e r ã o  p a 8 s a r  p o r  um con-  

j u n t o  d e  p r é - l i m p e z a  a n t e s  d e  e n t r a r e m  p a r a  o  s e c a d o r  

uma v e z  q u e  as i m p u r e z a s  aumentam o  tempo d e  secagem,  

d e v i d o  à a b s o r ç ã o  do  c a l o r  p e l a s  i m p u r e z a s .  

Ao t é r m i n o  d a  secagem deve remos  d e t s r m i n a r '  

n umidade  d o s  g r ã o s  24 h o r a s  após, p o r q u e  êstes f i c a -  

r ã o  s e y p r e  em e q u i l i b r i o  com a umidade  r e l a t i u a  d'o - 
ar e ,  l o g o  após a  s ecagem,  êsse e q u i l i b i o  a i n d a  n a o  

f o i  e s t a b e l e c i d o .  

11. ARMAZENAMENTO. 

O a g r i c u l t o r  d e v e r á  d i s p o r  d e  c o n d i ç õ e s  p a r a  

armazenagem t e m p o r á r i a  do  p r o d u t o ,  o u  s e j a ,  l o c a l  sê- 
c o ,  a r e j a d o ,  p r o t e g i d o  d a  ação  d e  i n s e t o s ,  p r i n c i p a l -  

men t e .  

P a r a  o  comba t e  d e  g o r g u l h o  e  traça, deve-se  f a  - 



zer  expurgo à base de f o s f i n a ,  por ser  menos per igoso 

para manuseio a  n i v e l  de fazenda. Usa-se 1 t a b l e t e  p g  

r a  cada 15 sacos ou 1 comprimido para 3 sacos. O t r a -  

tamento deve durar  de 24 a  43  hpras, deixando-se, em 

seguida, o  armazém aber to para c o r r e r  ven t i laGão.  

Recomenda-se fazer  um t ratamento com produtos 

à base de Mala th ion  a  2$,  usando 1 Kg deste para 1 to 
nelada de grãos. C desaconselhável o  uso de produtos t  

c lo rados  para produto dest inado ao consumo, usar r a t i  

c i das  ou i n s e t i c i d a s  fosforados d i sso l v idos  em água. 

Através de cooperat ivas ou à  omissão de F i  - 
nanciamento da Produção ou p a r t i c u l a r e s .  



OBS.: 

(1) Unidades : 

H/M = h o r a  
máquina 

D/H - D i a  homem 

( 2 )  : aduba@& 

de p l a n t i o  : 

10-(50-60) -30 

+ 3  Kg de N, 

P O  K O e  
2 5  2  

Zn po r  h e c t a r e  

respect ivamente  

QUANTIDADE 

45 

10  

50-60 

3  0  

3  

0,lO 

0,25 

1 ,OO 

1 , O O  

1 , O O  

25,O 

370 

190 

1," 

ESPECIFICAÇÃO 

CUSTEIO : 

1. Insumos 

1.1. Sementes 

1.2. F e r t i l i z a n t e s  : N 

( 2 )  
'2'5 

K2° 
2 n 

1.3. D e f e n s i v o s  : T.M.T.O. 

A l d r i n  

F o r m i c i d a  

F u n q i c i d a  

I n s e t i c i d a  

1.4. S a c a r i a  

2. SERUIÇOS: 

2  .l. Gradaqem Pesada(2) 

2.2. Gradagem N i v e l a d o r a  

2.3. P l a n t i o  / AdubaGão 

 UNIDADE(^) 

KQ 

Kg 

K Q 

Kg 

Kg 

Kg 

Kg 

K 9  

L 

L 

S c  

H/M 

H/M 

H/M 



QUANTIDADE 

092 

290 

09.2 

25,O 

25,O 

25,O 

1 

ESPECIFICAÇÃO DF 

2.4. Apl icação Formicida 

2.5. A p l i c a ç ~ o  Defensivos 

2.6. Tratamento Sementes 

2.7. Co lhe i t a  ~ e c â n i c a  

2.8. Transpor te i n t e r n o  

2.9. Secagem 

3. OUTROS : 

3.1.  ao de Obra 

D/H 

H/M 

D/H 

Sc. 60 Kg 

SC. 

SC. 

D/H 



PARTICIPANTES ENCONTRO : 

ANTONIO DONIZETE FANTINI  

LINO JESUS PADILHA 

VALDIR SPERAFICO 

ANTONIO EDUARDO ZUCULO 

OSMAR DE ASSIS ALVES 

CCSAR R O S  DE SOUSA 

ZCLIO .DA COSTA RIBEIRO 

WALDIR MIRANDA RDIZ 

J A I R  VALMOR BASSO 

MAURICIO GOMES LEMOS 

HERM6GENES FERREIRA DA FONSECA 

EGMAR POMMER 

EDIMAR JOSE 

PAULO FRANCISCO THOMA 

FRANCISCO TIBÚRCIO FILHO 

GERALDO HORVATICH 

NAOIR ROQUE ALBARELLO 

* SEBASTIÃO CORREIA DA SILVA 

HERMETO RICARDO OIDONET 

- SERTAPA S/C LTDA; 

EMATER - MT 

EMATER - MT 

EMATER - MT 

EMATER - MT 

EMATER - MT 

EMATER - MT 

PROTEC S/C LTDA. 

COOPERCANA 

ETAPA 

PLANTEL 

TOPLANAGRO LTDA. 

EMATER - MT 

TOPLANAGRO LTDA. 

EMATER - MT 

EMATER - MT 

COOPERCANA 

EMATER - MT 

COOPERCANA 

* C o o r d e n a d o r .  



11. PRODUTORES RURAIS : 

VITOR HUGO K I C H  

J O S ~  CORDEIRO VASCO 

CELSO TURA 

CLAUDINO P IZZATTO 

ROMALDO IN~CIO BOKORNI 

HEITOR P IZZATTO 

ENIO  JOSE BASSO 

ALTAMIRANDO MUNIZ 

L~DIO PEREIRA DA S I L V A  

SE0 FCLIX DO ARAGUAIA 

NOVA XAVANTINA 

AGUA BOA 

BARRA DO GARÇAS 

BARRA DO GARÇAS 

BARRA DO GARÇAS 

BARRfl DO GARÇAS 

BARRA DO GARÇAS 

BARRA DO GARÇAS 

111. PESQUISADORES : 

IVAN PAULO BEDENDO C.N.P.A.F/EMBRAPA - GOIBNIA 
NAND KUMAR FAGERIA C .N .P.A .F/EMBRAPA -GOTRPJIA 
EUGENIO NILMAR DOS SANTOS EMPA - CUIABA - MT. 

I V .  AGENTES F INANCEIROS : 

NIVALDO PADILHA BANCO DA AMAZBNIA S/A. 

OÇMAR FUMAGALI BANCO DO B R A S I L  S/A. 




